
Não há como fazer qualquer comentário sobre os
investimentos no primeiro trimestre de 2020 sem abordar o
tema dominante, não somente no Brasil, mas em todos os
países: o novo Coronavírus (Covid-19).

Diante desse quadro, os investimentos do Nucleos sofreram
os efeitos de mercado causados pela pandemia, levando a
carteira a um resultado negativo de 13,53% no período. Os
abalos causados foram extensivos a todos os segmentos —
porém, a renda variável foi o segmento que sofreu o maior
impacto.

Panorama dos Investimentos do Nucleos no 1º trimestre de 2020
 

Nos últimos dez anos vivemos e sobrevivemos a duas grandes crises: a de 2008/2009 e
a de 2015/2016. Agora estamos vivendo aquela que, certamente, é a mais severa, pois
além de afetar de forma mais intensa as economias, impactou diretamente no bem-estar
e na rotina das pessoas, e obrigou as nações a agirem prioritariamente na preservação
da vida. O mundo vive o desafio de conter a expansão da pandemia e, ao mesmo tempo,
socorrer as economias e as famílias diante da forte contração no momento. Nesse
sentido, os governos mundo afora e as autoridades monetárias, bem como o governo e o
Banco Central do Brasil, estão tomando medidas visando atenuar os efeitos do
confinamento forçado sobre as economias e acelerar a retomada do crescimento. Essas
ações trazem convicção de que a recuperação acontecerá, provavelmente, a partir do
segundo semestre.

O participante poderá acompanhar os gráficos e tabelas relativas aos principais dados do
fechamento do período acessando o nosso site.
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